










136

ed
u

co
m

u
n

ic
a

çã
o

:  desa



fio


 à

  Fa


m
ília


  S

alesia





n
a

AP
ÊN

DI
CE

Unidas se mobilizaram na intenção de alcançar um objetivo fundamental: permitir 
que o acesso às tecnologias da informação e da comunicação torne-se um serviço à 
disposição de toda a humanidade. São necessárias políticas de inclusão digital, para 
que todos e em todo o mundo possam gozar de iguais benefícios decorrentes da 
sociedade da informação global”. 

Digitalização 
“Transformação de um sinal contínuo, de uma informação analógica em uma digital, 
de modo que possa ser tratada por um computador, compreendida e transmitida em 
altíssima velocidade”. 

Direito (e comunicação) 
“O desenvolvimento dos meios e dos sistemas de comunicação, a sua difusão social e 
a importância que assumiram na vida dos grupos e dos indivíduos tornam hoje mais 
do que nunca inevitável a intervenção dos poderes institucionais na disciplina deste 
assunto. Os aspectos da comunicação dos quais se ocupa o direito são numerosos: do 
reconhecimento do direito à livre manifestação do pensamento, à disciplina relativa 
ao exercício de cada um dos meios (autorizações, concessão das frequências, etc.), à 
proteção dos direitos individuais, até a regulamentação de atividades particulares de 
comunicação. Ligadas ao direito, três são as grandes áreas de aprofundamento: os 
aspectos institucionais (direito de comunicar, de informar, direito à reportagem, à crí-
tica, à informação); o controle do direito de autor, que assume relevo todo particular 
na proteção da atividade criativa através dos meios; a intervenção da Igreja Católica 
através das normas do seu código de Direito Canônico”. 

eBay 
“O primeiro e mais frequentado site de leilões na Internet, aberto em setembro de 
1995. São milhares de categorias de objetos possíveis de serem negociados através 
de eBay e milhares de trocas efetuadas a cada dia. O mecanismo é simples: os usu-
ários colocam o aviso on-line e uma descrição referente ao objeto que pretendem 
vender: as ofertas chegam através do correio eletrônico, o serviço considera a mais 
alta até aquele momento e, segundo a data estabelecida, o melhor lance levará o 
produto. Cabe ao vencedor entrar em contato diretamente com o vendedor para 
efetuar o pagamento”. 

E-book 
“Electronic book = livro eletrônico. É o instrumento que – na era eletrônica – se pro-
põe como evolução e, por certas funções, substituto do livro. Trata-se, na verdade, 
de um verdadeiro e próprio computador em miniatura, a ponto de deixar visíveis 
quase tão somente a tela e alguns poucos comandos. Do livro pretende-se conservar 
o manuseio, a qualidade do objeto doméstico (o livro tem sido o mesmo há séculos; 
hoje não deixa entrever a tecnologia que o produz), a clareza da página escrita e, por-
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tanto, a facilidade de leitura, o prazer de folhear à vontade as páginas, como também 
enfatizar ou sublinhar determinadas passagens. Trata-se de uma verdadeira e própria 
interface que coloca à disposição do usuário as enormes potencialidades da tecno-
logia informática, o electronic book é – e será – muito mais do que um livro: já hoje 
pode colocar à disposição diversos livros, graças à memória instalada, com funções 
muito interessantes de pesquisa, de comparação, de análise; se conecta à Internet 
e, em seguida, sobre a ‘página’ é possível visualizar também as páginas de qualquer 
outra obra disponível na Rede, tanto do passado como da atualidade mais recente: 
volumes de arte, enciclopédias inteiras, mas também produtos multimidiáticos, da 
música ao filme. Poderá ser uma potente play station; se conectará a emissoras de 
rádio e vídeo; consentirá receber as mensagens – a viva voz ou escritas – de qualquer 
modo enviadas de um telefone, computador ou de outro e-book”. 

E-learning 
“O e-learning  constitui hoje, provavelmente, um dos setores de maior expansão no 
mercado da formação. O que torna particularmente interessante este setor é a possi-
bilidade que as tecnologias de comunicação, baseadas na rede telemática, consentem 
emancipar o processo de ensino/aprendizagem dos vínculos de partilha do espaço e 
do tempo. A comunicação formativa tradicional encontra na sala o seu lugar privile-
giado e na oralidade o seu veículo natural. O modelo didático que se constrói sobre 
esse tipo de situação deveria ter vantagens indiscutíveis, como a relação que nele se 
pode estabelecer entre professor e aluno e a possibilidade de feedback imediato. O li-
mite desse tipo de situação didática se dá pelo fato de que para aprender é necessário 
encontrar-se no mesmo lugar em que o professor está, exatamente no momento em 
que está falando. O e-learning  permite uma dissociação do espaço e do tempo: um 
curso de formação permite ao aluno acessar informações sem deslocar-se de casa e, 
especialmente, no momento mais adequado às suas exigências; fundamenta-se sobre 
sistemas Web based, sistemas de didática live da videoconferência ao chat, aos fóruns, 
técnicas de comunicação que favorecem a relação entre professor e estudante mes-
mo sem exigir a sua presença no mesmo espaço e tempo. É o tema da comunicação 
síncrona e assíncrona. O resultado é uma verdadeira e própria revolução do modo de 
ensinar e de aprender: a tendência é abandonar o modelo de transmissão das infor-
mações em vantagem do tutoring (docente como acompanhante) e do scaffholding 
(docente como formador de instrumentos e conceitos básicos); caminha-se sempre 
mais em direção a formas de aprendizagem baseadas na descoberta, na construção 
ativa do conhecimento, na colaboração. Também o e-learning  requer adequados sis-
temas de avaliação da aprendizagem”. 

Ética da comunicação 
“A primeira coisa a dizer a respeito da ética da comunicação é que a relevância do 
tema ‘comunicação’ no campo da ética assumiu um peso muito maior que no pas-
sado, desde quando J. Habermas e O. Apel elaboraram uma engenhosa tentativa 
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de fundamentar todo o discurso moral a partir das leis que regulam a comunica-
ção argumentativa, isto é, aquele tipo de comunicação que procura no destinatário 
um consenso livre, fundamentado sobre argumentos convincentes. Este é, precisa-
mente, o tipo de comunicação no qual se exprime toda forma de proposição ética. 
A comunicação se inscreve no âmbito dos relacionamentos interpessoais, do qual 
representa um caso de particular relevância. Na comunicação, os homens entram 
em um relacionamento de recíproco intercâmbio que tem como objeto a realidade 
eminentemente espiritual da ‘mensagem’. O primum ético da comunicação é a sua 
capacidade de criar comunhão. Este impõe à comunicação o compromisso de uma 
certa ‘dialogicidade’ que pressupõe, em cada um dos interlocutores, uma atitude de 
aceitação e de promoção desinteressada do outro. Semelhante atitude comporta a 
superação de todo desejo de instrumentalização do outro e de toda forma de im-
perialismo comunicativo. A comunicação pertence ao campo da gratuidade; mas o 
primeiro dom oferecido ao interlocutor é considerá-lo pessoa, partner de um diálogo 
de igual para igual. A comunicação interpessoal se torna mais autêntica e dialógica 
quando o emissor é aberto à mensagem de resposta ou feedback do interlocutor. O 
neologismo usado sugere que a reciprocidade do diálogo tenha também necessida-
de de técnicas específicas; mas essa é, sobretudo, uma forma de compromisso ético 
que comporta uma certa ascese”. 

GNU 
“Sigla de Gnu is Not Unix. Projeto iniciado em 1984 pelo hacker Richard Stallman, tem 
como objetivo a realização de um software livre de direitos que possa substituir os atu-
ais produtos comerciais. O software livre é uma questão de liberdade, não de preço, 
e se refere à liberdade do usuário de executar o programa, para qualquer que seja o 
objetivo; estudar como funciona o programa e adaptá-lo às próprias necessidades; re-
distribuir cópias de modo a ajudar outras pessoas; aperfeiçoar o programa e distribuir 
publicamente as melhorias, de modo que toda a comunidade se beneficie dele”. 

Hipertexto 
“Texto organizado de um modo não linear, sem início ou fim. É uma estrutura cons-
tituída de nós (núcleos de conteúdo) conectados entre si por um link, que permite 
passar de um a outro escolhendo entre os diversos percursos possíveis. O conceito 
foi desenvolvido por Theodor Holm Nelson, autor do termo ‘hipertexto’, em 1965, que 
trabalhou a ideia do projeto Xanadu, um gigantesco banco de dados da cultura mun-
dial, no qual cada texto podia ser acessado através de determinadas palavras-chave 
ou hyperlink. Era, para todos os efeitos, uma antecipação do que seria depois realizado 
através da World Wide Web, na qual cada documento é interligado a outros através de 
palavras evidenciadas (ou links) ou imagens. O conceito de hipertexto, na realidade, 
não necessita da Rede para se concretizar: qualquer texto hospedado num suporte 
eletrônico (floppy disk, hard disk, CD-ROM, DVD e outros suportes de memória) e aces-
sível em pontos diversos pode ser considerado um hipertexto”. 

Book Educomunicação.indb   138 26/10/2011   18:21:20



139

P
R

O
JE

T
O

 P
E

S
S

O
A

L
 D

E
 V

ID
A

AP
ÊN

DI
CE

139

ed
u

co
m

u
n

ic
a

çã
o

:  desa



fio


 à

  Fa


m
ília


  S

alesia





n
a

Information Technology (Tecnologia da informação) 
“O conjunto de estruturas, serviços e produtos informáticos. Na realidade, este termo 
vem sendo sempre mais substituído por ICT (Information and Communication Tech-
nologies), que se refere à convergência entre os setores da informática e das teleco-
municações”. 

Inteligência coletiva 
“Conceito elaborado pelo estudioso francês Pierre Lévy no seu livro de título homô-
nimo, publicado na França, em 1994 e traduzido em italiano em 1996 (Lévy, 1994). 
Teoria sugestiva que entende criar – para usar as palavras do próprio autor – uma 
‘antropologia do ciberespaço’ e que encontra essência no advento das redes de com-
putadores e em particular na Internet. A inteligência coletiva, segundo Lévy, é dis-
tribuída em qualquer lugar, também nos lugares jamais pensados. ‘Ninguém sabe 
tudo, cada um sabe alguma coisa, a totalidade do saber reside na humanidade. Não 
existe nenhuma reserva de conhecimento transcendente, e o saber não é nada de 
diferente daquilo que as pessoas sabem. A luz do espírito brilha também lá onde se 
quer fazer acreditar que não exista inteligência’ (p. 34). Fundamental é o papel das 
tecnologias digitais da informação, que consentem a ‘coordenação em tempo real 
das inteligências’ dentro de um cenário virtual de conhecimentos em contínua trans-
formação. Inteligências que serão depois mobilizadas dentro de um único projeto 
comum, no qual a cada pessoa seja atribuído um papel significativo. Não há nada de 
fixo, mas não reina o caos, porque tudo se valoriza e se coordena em tempo real, gra-
ças à interação imediata entre os diversos componentes de uma mesma comunida-
de. A avaliação de Lévy é extrema e utópica em relação ao impacto das redes sobre o 
conhecimento, com incidência também no plano ético e político, não desprovida de 
certo dogmatismo que tem atraído algumas críticas. Uma posição mais tênue é a de 
Derrick de Kerckhove que, ao contrário, fala de inteligência conectiva”. 

Inteligência conectiva
“Termo introduzido por Derrick de Kerckhove, diretor do McLuhan Program of 
Culture and Technology, de Toronto, numa velada polêmica com o francês Pier-
re Lévy e a sua inteligência coletiva. Depois de muito ter falado e escrito sobre 
coletivos de vários gêneros como protagonistas da cultura da Rede, Kerckhove 
pede para substituir em todos aqueles casos o termo por ‘conectivo’. E o faz em 
um livro intitulado, precisamente, A inteligência conectiva (1997). Na prática, a in-
teligência conectiva ganha vida quando a Rede trabalha como um sistema biológico 
unitário. ‘Aqui há o que fazer – escreve Kerckhove – com um sistema enormemente 
inteligente, mas em grande parte descentralizado e que parece organizar-se sozinho, 
sem que muita gente saiba ou deva saber o que está sucedendo’ (p. 178-179). O cres-
cimento das redes de telecomunicações seria semelhante, segundo o estudioso, ao 
desenvolvimento do nosso sistema nervoso. O aumento exponencial das conexões 
a Internet poderia ser comparado à atividade de um cérebro em pleno processo de 
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aprendizagem, na fase de máxima expansão das suas capacidades. Através do uso 
da Rede, mais mentes conectadas, que trabalham por um mesmo objetivo, podem 
fazer emergir uma forma de inteligência que é superior à soma dos cérebros indivi-
dualmente. ‘A assim chamada comunidade virtual é alguma coisa a mais do que um 
vasto número de pessoas envolvidas mais ou menos diretamente, mais ou menos 
constantemente, em uma atividade comum. É também uma presença em tempo 
real, imediata e contingente, como uma mente em serviço. As comunicações on-line 
criaram uma nova categoria de mente – uma mente conectiva, à qual se ‘prende’ ou 
da qual se ‘desprende’, sem incidir sobre a integridade da estrutura” (p.186). Trata-se 
de uma teoria sob alguns aspectos complementar em relação àquela de Pierre Lévy, 
muito ligada também à experiência concreta do próprio Kerckhove, que organiza 
workshops de inteligência conectiva para fins acadêmicos e de formação gerencial”.

Inteligência distributiva 
“Conceito estreitamente ligado à difusão e ao uso sempre mais maciço das redes e, 
sobretudo, da Internet, de estrutura essencialmente descentralizada, onde os recur-
sos de elaboração, tanto tecnológicos quanto de pensamento, se encontram disse-
minados e não concentrados em um único centro. De fato, a informática distribuída 
é um modelo já aplicado na Rede. Não são raros os casos nos quais cada um dos nós 
seja utilizado, nos períodos de menor tráfego, para elaborações de dados complexos 
que não podem ser gerenciados por um único super computador. Da análise objeti-
va da natureza descentralizada e acéfala da Rede, se desenvolveram as teorias sobre 
a inteligência coletiva e conectiva, cujas raízes tecnológicas remontam às primeiras 
pesquisas sobre a interligação entre computadores”. 

Interatividade
“O termo foi introduzido em relação à comunicação eletrônica para indicar a nova 
possibilidade oferecida pelo computador e pela Internet, de dar ao usuário o papel 
de ‘participante’ ativo na comunicação mediada. Em geral, o termo é considerado 
como o antagonista da tradicional passividade do telespectador. Tim Berners-Lee, 
o físico do CERN idealizador da World Wide Web, sugere utilizar o termo intercriativi-
dade para distinguir entre uma modalidade de interação fundamentada na simples 
troca comunicativa e uma nova modalidade certamente desejável, fundamentada 
na partilha em rede das experiências criativas e ideativas”.

Interconexão
“Em geral, coligação entre redes de diversos tipos, com vários administradores ou 
tecnologias. A interconexão tem um papel central no processo de liberalização das 
telecomunicações desde 1º de janeiro de 1998 nos países da União Europeia. O anti-
go administrador monopolista, na verdade, é obrigado a conceder aos novos opera-
dores o acesso às próprias infraestruturas, na ausência de possibilidades alternativas. 
As condições pelas quais este relacionamento pode instaurar-se são estabelecidas 
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nos chamados ‘acordos de interconexão’, cruciais para o desenvolvimento de uma 
real concorrência no setor”.

Internet Addiction Disorder
“IAD (Internet Addiction Disorder) é o nome que identifica a síndrome de dependência 
da Internet. A Canadian Medical Association sustenta que a IAD é real tanto quanto 
o alcoolismo: provoca, como as outras patologias da dependência, problemas so-
ciais, desejo incontrolável, sintomas de abstinência, isolamento social, problemas 
conjugais e de desempenho, dificuldades econômicas e de trabalho. Foram avalia-
das pessoas entre 15 e 40 anos, e os sintomas de mal-estar revelaram dificuldades 
de relacionamento, um forte sentido de apego ao computador, negação quanto ao 
total de horas passadas on-line, casos de obesidade, depressão e ansiedade, dores na 
coluna e o progressivo distanciamento de qualquer hobby, exceto o de estar conec-
tado. A gravidade do mal-estar aumenta pelo fato de que tais patologias influenciam 
e podem ter fortes repercussões sobre a vida familiar. A IAD apresenta, nestes casos, 
os traços da fuga, do isolamento, do distanciamento da realidade: as pessoas se fe-
cham na Internet para não enfrentar os problemas da existência cotidiana. A Rede é, 
portanto, lugar de refúgio e de conforto, onde as pessoas se encontram a qualquer 
hora do dia ou da noite, onde rapidamente se faz amigos, e onde não é necessário 
sair para encontrar-se. Aqui se partilha pensamentos profundos, se troca opiniões, 
se contata velozmente um número infinito de interlocutores e, sobretudo, é possível 
esconder a própria identidade. A contraposição com o mundo real, que se mostra 
com suas dificuldades, uma vez desligado o computador, leva a jogar-se no mundo 
da Internet para ali estar o maior tempo possível, a fim de não enfrentar a dor e o 
sofrimento pelos tempos em que não se está conectado”.

Internet telephony (Voip)
É a telefonia via Internet. “Define-se assim o uso da Rede para a transmissão de co-
municações telefônicas. É necessário (além disto, naturalmente, o modem e a cone-
xão à Internet) um computador com placa de áudio e microfone e um software es-
pecífico – no comércio já existem vários – para experimentar o prazer de falar com o 
Sul da África ou Austrália ao preço de uma chamada urbana (aquela feita através do 
próprio provedor). Em alguns casos, como com o programa Net2Phone, é possível 
ligar diretamente a um telefone e não a outro computador. A tecnologia é também 
chamada VOIP, ou seja, Voice Over IP aludindo à técnica de transmissão da voz através 
do protocolo Internet (TCP/IP)”.

Interpessoal (comunicação) 
“Em geral, a comunicação interpessoal pode ser entendida como uma sequência 
de acontecimentos constituídos pela criação e pelo intercâmbio de sinais verbais 
e não-verbais, entre ao menos duas pessoas situadas num contexto social, orien-
tadas intencionalmente uma à outra, em um relacionamento de interdependên-
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cia no qual cada uma influencia de modo significativo o comportamento da outra. 
Não exige necessariamente uma comunicação face a face (ex.: comunicação via 
telefone ou via computador). Pode ter objetivos diversos: dar informações, ex-
plicações, instruções, reforços, suporte; criar e negociar relações; partilhar signi-
ficados pessoais, coordenar, influenciar, controlar a ação de cada indivíduo ou de 
grupos. Dois aspectos principais caracterizam a comunicação interpessoal: o as-
pecto do conteúdo que diz respeito aos assuntos tratados e o aspecto relacional 
que se refere às palavras, ao estilo e comportamentos escolhidos, isto é, o modo 
de comunicar, para definir o relacionamento recíproco, por exemplo: paritário ou 
de controle”. 

Intrapessoal (comunicação) 
“A comunicação intrapessoal se refere aos pensamentos, aos valores e aos sentimen-
tos que povoam o nosso mundo interior e que se alimentam através de um contínuo 
diálogo interno, que dirige os comportamentos. Para estimular nas crianças e nos 
jovens competências de comunicação intrapessoal é necessária uma formação ilu-
minada sobre o desenvolvimento dos sentidos através dos quais a realidade é perce-
bida (tato, som, sentido das cores, etc.). Melhorar a própria comunicação intrapessoal 
requer um melhor conhecimento de si ou consciência de si e do próprio mundo cor-
póreoemotivo-cognitivo. A comunicação intrapessoal leva à automotivação e esta, 
por sua vez, alimenta a tendência a reagir às frustrações, tendência que se manifesta 
através de uma atitude positiva e de uma boa carga de espírito de iniciativa, tradu-
zidas na capacidade de perseverar nos esforços, de criar planos de ação alternativos, 
para atingir um objetivo”.

iPod
“É um leitor portátil de música digital, apresentado pela Apple em 2001. O seu su-
cesso deu-se pelo fato de que na época, se bem que tivesse no seu interior um hard 
disk de 1,8, era muito pequeno e fácil de manusear em relação aos seus concorren-
tes de memórias flash. iPod se refere à tecnologia podcasting, termo que significa 
Personal Option Digital Casting e que é a síntese de:
iPod (em relação ao Mp3-player) e broadcasting. O podcasting consiste na possibili-
dade de difundir pequenas transmissões radiofônicas de autoprodução. Os arqui-
vos podem ser ouvidos através do personal computer em Mp3-player. A novidade 
do podcasting não está tanto na modalidade de fruição quanto na simplicidade 
com que a pessoa, mesmo sem ter conhecimentos técnicos excepcionais, pode se 
tornar autora das programações digitais. Em janeiro de 2007 foi lançado no merca-
do o iPhone: metade celular e metade iPod, que permite fazer e receber chamadas, 
enviar fax, e-mail e outras informações digitais, além da possibilidade de Mp3. O 
novo dispositivo pode ser utilizado como tabuleiro para videogames estilo Nin-
tendo”.
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Linux
“Sistema operacional idealizado pelo jovem programador finlandês Linus Torvalds, 
que trabalha no projeto desde 1990 com a ajuda de uma ampla comunidade de 
programadores da Internet. Trata-se de uma versão simplificada de Unix que roda 
praticamente em todos os tipos de PC e em outras plataformas hardware, e está dis-
ponível em forma freeware na Rede. Linux obteve um enorme sucesso e é utilizado 
também para gerenciar servidores de Internet”.

Many-to-many (Muitos para muitos)
“O tipo de comunicação permitida pelas redes telemáticas, em particular pela Inter-
net. É alternativa ao tradicional modelo brodcast, one-to-many (um para muitos) e ao 
one-to-one (um a um) da comunicação telefônica”. 

Mídia e cultura 
“A comunicação pode ser vista como processo de criação de uma cultura ou como 
sistema que define o significado da situação na qual agimos. Em geral, somos acostu-
mados a comunicar com um idioma conhecido em uma cultura conhecida. Também 
as pessoas pertencentes a uma cultura comum devem com frequência confrontar-
se com diversas definições e sinais antes de chegar a um ‘nome’ compartilhado. A 
cultura pode ser definida como um sistema arbitrário de símbolos ou sinais com os 
quais se atribui significado aos objetos e às situações e através dos quais acontece a 
socialização dos novos membros no sistema de significados existente. Em relação à 
mídia e cultura existem diversas posições e escolas de pensamento, entre estas, por 
exemplo: 

- funcionalismo tecnológico: a cultura não é uma questão central, o que conta são 
os valores de inovação na necessidade de informação por parte dos indivíduos. Tal 
modelo sustenta o livre mercado da informação e dos meios, chamados a oferecer 
entretenimento e informações que o público quer. Tudo que faz parte da cultura ‘eli-
tizada’ é considerado obstáculo para o livre fluxo da informação; 
- funcionalismo cultural: o papel central dos meios é criar e preservar a cultura so-
cial nacional. A cultura tem um valor em si e por isto as mídias devem ser o quanto 
possível separadas dos interesses econômicos, políticos, religiosos e de outros gê-
neros. Especialmente nos contextos em que há fortes diferenças culturais com base 
regional ou étnica, os meios são o instrumento para socializar o público no âmbito 
do patrimônio da cultura nacional. 
- abordagens críticas: ver autores como Adorno, Marcuse, a Escola de Frankfurt e 
outros. Uma tese transversal desta escola de pensamento prevê a necessidade de 
uma educação ao uso dos meios, a ponto de desenvolver o senso crítico dos usuários 
e a capacidade de escolher aqueles mais moral, cultural e socialmente edificantes. É 
a premissa de disciplinas, áreas de estudo e de intervenção como a media education 
e a educomunicação”. 
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MP3 
“Contração de MPEG-1, layer 3, standard de compressão dos arquivos de áudio. MP3 
foi experimentado na Alemanha, em 1987, e aprovado pelo Moving Picture Experts 
Group do ISO em 1992. O seu uso foi difundido pela Internet, resultando um enor-
me sucesso e colocando em crise a indústria discográfica. Graças ao MP3 é possível 
baixar da Web, no disco rígido do próprio computador, um CD de áudio completo, 
ocupando um décimo do espaço normalmente necessário. São muitos os sites que 
permitem baixar músicas gratuitamente. Na medida em que esta tecnologia já se 
tornou um padrão na Rede, foram comercializados também os primeiros dispositi-
vos para ouvir música em formato MP3 sem suporte de gravação, que abrem uma 
nova fronteira no mundo da distribuição discográfica”. 

Multimidialidade 
“A multimidialidade interativa é uma tecnologia derivada do hipertexto que, para 
além das características de descontinuidade, não linearidade e presença de links, 
prevê a coexistência de diversas linguagens simbólicas de comunicação da cultura, 
das informações e do entretenimento, associando sobre o mesmo suporte físico 
do hardware a imagem gráfica, fotográfica, cinematográfica, tridimensional, musi-
cal e sonora. A interatividade se caracteriza pela vasta gama de propostas que o 
próprio software apresenta a cada solicitação de informação feita pelo usuário. Na 
aplicação à educação e à instrução, a multimidialidade interativa, além de oferecer 
as vantagens próprias da coexistência de linguagens, se enriquece com os modelos 
comunicativos que integram desde a comunicação interpessoal até a de massa e 
propõe modalidades psicológicas de fruição que estimulam contemporaneamente 
os processos perceptivos, emotivos, cognitivos. As oportunidades de utilização da 
multimidialidade são inumeráveis e cobrem uma vasta gama de interesses e ne-
cessidades. Compreendem o campo da instrução e da ciência, da medicina, da ca-
tequese e pastoral, da busca de informação e do divertimento. Pode-se produzir 
livros animados, consultar enciclopédias, atlas, grandes coleções de textos literários 
e musicais, manuais de todo tipo, cursos teóricos e práticos, simulações, programas 
ad hoc para empresas, jogos educativos e de entretenimento para todas as idades. 
Muito interessante é, na verdade, o filão da edutainment (nascido da fusão do termo 
education e entertainment) que se baseia na exigência de aprender divertindo-se e 
estimula novas considerações pedagógicas e didáticas a respeito do processo de 
ensino/aprendizagem”. 

My media 
“Termo introduzido por Nicholas Negroponte em oposição a mass media. O my me-
dia é uma mídia altamente personalizada, na qual o usuário compõe sua programa-
ção e decide o que deseja ver, ler ou escutar, solicitando-o ao computador ou à TV, 
graças a instrumentos interativos e a softwares apropriados que buscam as informa-
ções desejadas”. 
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Neonomadismo 
“Condição paradoxal do homem contemporâneo, proprietário de meios para co-
municar e trabalhar em todos os lugares e, portanto, potencialmente desvinculado 
das coordenadas espaço-temporais bem definidas. O advento das novas tecno-
logias favorece como destino certo a imobilidade total. O homem da sociedade 
digital – é esta, por exemplo, a tese de Paul Virilio – seria um tipo de paralítico 
tecnológico grudado à sua cadeira, destinado a gozar de todas as experiências de 
modo substitutivo, graças a telas, capacetes e instrumentos interativos que o tor-
nariam um turista virtual, em grau de transferir-se a qualquer lugar sem precisar 
se deslocar. De outra parte, porém, a difusão dos telefones celulares, sempre mais 
semelhantes a verdadeiros e próprios computadores, dos palm top e em geral das 
tecnologias wireless (sem fio) evidencia a tendência rumo ao nomadismo, ou a pos-
sibilidade de fruir qualquer benefício, mas também a invasão das tecnologias da 
comunicação. Trata-se na realidade de dois aspectos da mesma evolução: de um 
lado a materialização do corpo, reduzido a ícone virtual transferível com um clique 
do mouse, pronto para comunicar, portanto para estar presente (virtualmente) em 
qualquer lugar, e de outra parte, a realização concreta desta possibilidade, a mobi-
lidade real do corpo, que se mantém sempre conectado a uma rede de telecomu-
nicações”. 

Netiquetas
“Fusão de duas palavras: network e etiquetas; é o neologismo para ‘etiquetas da 
Internet’. Também na Rede existem ações que revelam pouco ou quase nenhum 
respeito pelos outros e por isso devem ser evitadas. Por exemplo, é uma expressão 
de boa educação responder prontamente aos e-mails; usar a máxima cortesia e 
gentileza; não ‘saturar’ a Rede multiplicando inutilmente as mensagens que estão 
em circulação, uma vez que a velocidade com a qual as mensagens são trocadas 
é um bem comum; não apenas limitar-se a buscar informações na Rede, mas tam-
bém fornecê-las”.

Network
“Rede de emissoras radiofônicas ou televisivas conectadas entre si, de modo a cobrir 
uma área mais vasta com a mesma programação e também operar conjuntamente 
sobre o mercado publicitário. No curso dos anos, o sistema de interconexão entre as 
várias estações da network sofreu notáveis variações, podendo contar com tecno-
logias sempre mais evoluídas. Passou-se da situação em que mais retransmissores 
captavam e transmitiam o sinal num território amplo, ao uso da conexão via satélite, 
permitindo a criação de network mundiais, à conexão via cabo, que garante um si-
nal sem interferência. A longo prazo, formas diversas de interconexão substituirão 
a network e darão ao usuário a possibilidade de selecionar na emissora desejada o 
programa de maior interesse”.
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New media (novas mídias)
O conjunto dos novos meios de comunicação constituídos pela Internet, TV di-
gital, suportes multimídia, telefonia celular e telemática, resultado de avanços 
tecnológicos cujas bases comuns foram colocadas no fim dos anos 70. Três li-
nhas evolutivas, em particular, favoreceram a discussão sobre os new media: o 
desenvolvimento dos computadores e da microeletrônica, os processos nas tec-
nologias para a transformação do sinal analógico em digital, e – no setor das 
infra-estruturas de telecomunicação – a invenção das fibras óticas e o uso dos sa-
télites para conexão wireless. Os computadores não são apenas concebidos como 
meros instrumentos de cálculo ou transformação de informações codificadas, 
mas também como instrumentos de suporte à comunicação. Um dos aspectos 
fundamentais que une os new media é a sua predisposição à interatividade, o ins-
taurar-se de um relacionamento completamente novo com o usuário, chamado 
a participar da produção do conteúdo, segundo formas e modalidades diversas 
de acordo com o meio.

Novas dependências
“A relação Internet e jovens, se de uma parte suscita novos e impensados recursos 
para a educação e a comunicação, de outra parte oferece riscos e perigos. Sem 
dúvida, a comunicação em Rede, com as suas características de velocidade, instan-
taneidade, economia, preservação do anonimato, formação de grupos, pode de-
terminar em personalidades psicológica e socialmente frágeis desvios de compor-
tamento. Chega-se assim a cunhar um termo para identificar quase uma passagem 
de estado: de navegador a náufrago da Rede e agrupar as ‘novas dependências’ 
que nascem da Internet e na Internet. Alguns perigos estão ligados à superabun-
dância de informação (overload information): a quantidade e extrema versatilidade 
das notícias presentes na Web geram, de uma parte, um sentimento de poder já 
que, qualquer um que se conecte à Rede está potencialmente em grau de acessar 
todo tipo de informação, de estar atualizado 24 horas por dia, 7 dias por semana. 
Há ainda riscos ligados a usos disfuncionais da Internet que, em alguns sujeitos, 
comprometem o equilíbrio psicológico e a dimensão relacional: são os fenômenos 
psicopatológicos relativos a Internet, o tech-abuse, o transe desencadeado pelos 
monitores de vídeo”.

Open Source (fonte aberta)
“É um software de código aberto, literalmente traduzível como fonte aberta, em con-
traposição à definição logicamente antiética de fonte fechada, e se refere à modali-
dade com a qual os programas predispostos por aparelhos eletrônicos de diversas 
naturezas são colocados à disposição dos usuários. Enquanto que a licença do sof-
tware proprietário, ou a fonte fechada, limita de vários modos as capacidades de uso 
ou de  copiar o programa, a licença OSS confere, na realidade, ao usuário uma série 
de capacidades extremamente amplas”. 
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Paradigma 
“Na acepção epistemológica, paradigma  é o conjunto coerente de teorias e méto-
dos que caracterizam uma fase do desenvolvimento de uma determinada ciência. 
Em Linguística, indica o conjunto sistemático das unidades da língua, consideradas 
fora do contexto”. 

Peer-to-peer (ponto a ponto)
“Geralmente por peer-to-peer (ou P2P) se entende uma rede de computadores ou 
qualquer rede informática que não possui client ou servidores fixos, mas um número 
de nós equivalentes (peer, precisamente) que atuam seja como client ou como servi-
dor em relação a outros nós da Rede. Este modelo é a antítese da arquitetura client-
server. Mediante esta configuração, qualquer ponto (nó) está em grau de iniciar ou 
completar uma transação. Os nós equivalentes podem diferir na configuração local, 
na velocidade de elaboração, na capacidade da banda e na quantidade de dados 
memorizados. O exemplo clássico de P2P é a rede para o compartilhamento de ar-
quivos sharing”. 

Poder (e comunicação)
“A relação entre comunicação e poder se apresenta especialmente sob dois aspectos. 
Um diz respeito às relações que a comunicação e os seus instrumentos entretêm com 
os poderes externos a estes: poderes políticos, econômicos, poderes eclesiásticos e 
profissionais. Neste sentido, o elemento relevante é a liberdade da comunicação e 
os seus eventuais limites. O segundo sentido de tal relação é o poder da comunica-
ção, a comunicação em si como forma de poder. Neste segundo sentido, podemos 
distinguir o poder que nasce do domínio exclusivo de informações que podem ser 
comunicadas ou, do contrário, mantidas em segredo, do poder que em geral resul-
ta da possibilidade (portanto da disponibilidade dos instrumentos de comunicar) e 
não somente da capacidade de comunicar: condições que, pelos conteúdos trans-
mitidos, mas também prescindindo destes, pela vastidão e invasão dos meios, in-
fluenciam a vida política, as atitudes sociais, a cultura, a vida moral. Com frequência, 
se debate em torno do poder da mídia. Uma primeira posição é a de McLuhan, pela 
qual o poder da comunicação não é somente aquele de um determinado sujeito 
(por exemplo, o proprietário dos meios que persegue objetivos específicos), quanto 
o fenômeno em si da transformação e da expansão de tais instrumentos: da comuni-
cação verbal, à escrita na imprensa, até os modernos instrumentos eletrônicos. Uma 
outra posição vê nas mídias, no seu domínio e na sua disponibilidade, o constituir-se 
do assim chamado ‘quarto poder’ que se soma aos três clássicos poderes da ordem 
constitucional (legislativo, executivo e judiciário) ao estabelecer os fundamentos da 
sociedade democrática. O próprio poder da comunicação pública assume papéis e 
sinais diferentes de acordo com a mudança das condições históricas (subserviente 
aos estados totalitários, à propaganda, à manipulação mais ou menos preponde-
rante da informação, etc.). Outra faceta do tema é aquela elucidada pelo notável Re-
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latório McBride da UNESCO, que destaca o desequilíbrio complexo que se verifica, a 
propósito da comunicação, entre o mundo desenvolvido e as áreas meridionais do 
subdesenvolvimento. Aqui, os meios de comunicação e os conteúdos da comunica-
ção provêm das áreas ricas do Norte e, portanto, difundem cultura, modos de vida, 
informações políticas e econômicas que servem aos interesses das áreas desenvolvi-
das e das potências que as governam, mantendo em condição de constrangimento 
os povos em vias de desenvolvimento”.

Portal
“É um website que funciona como ‘entrada temática’ ou como ‘plataforma’ para a ex-
ploração da Internet. Funciona como verdadeiro condutor do usuário, justamente 
porque oferece um conjunto de informações, de instrumentos e de serviços capazes 
de ‘ordenar o universo’ complexo e caótico da Rede, privilegiando temáticas especí-
ficas. O que melhor caracteriza um portal é justamente a sua orientação à satisfação 
do cliente em potencial e a consequente adoção de tecnologias em grau de fornecer 
serviços personalizados. Em geral, um portal oferece espaços Web e e-mail gratuitos, 
consultas a banco de dados específicos, informativos personalizados (semelhante a 
um boletim de imprensa), chat, comunidades virtuais, sites de busca, links organiza-
dos por categorias temáticas”.

Realidade virtual
“Com este termo se designa um mundo paralelo ao real, constituído de imagens sin-
téticas (isto é, elaboradas pelo computador), com as quais o usuário pode entrar em 
contato atravessando-o ou manipulando objetos contidos neste. O conceito aparece 
pela primeira vez em 1965, quando o pai da animação computadorizada, Ivan Su-
therland, faz referência a uma montagem capaz de construir um ‘país matemático 
das maravilhas’ no qual todos os estímulos percebidos por um sujeito podem ser 
substituídos por estímulos gerados eletronicamente. A intuição, relativamente sim-
ples, que está na base da descoberta é que uma forma geométrica qualquer, possível 
de ser descrita matematicamente, pode existir dentro de um espaço gerado por um 
computador”.

RL (Real Life)
“Sigla utilizada na Rede para indicar o que acontece fora do ciberespaço. Como escre-
ve a psicóloga Sherry Turkle (1996) no seu livro La vita sullo schermo (A vida na tela), 
para muitos internautas, ‘A vida real é somente uma janela na tela e nem sempre a 
melhor’”.

Second Life
“Second Life (SL) é um mundo virtual 3D on-line, de domínio da  LindenLab, inteira-
mente construído e de propriedade dos seus moradores. Desde o ano de sua aber-
tura ao público (2003) tem crescido rapidamente e hoje os seus habitantes somam 
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um total de 7.827.712, provenientes de todo o mundo. Entrando no Second Life se 
descobre de imediato um enorme continente digital, um aglomerado de pessoas, 
entretenimento, experiências e oportunidades. Depois de ter explorado um pouco, 
é fácil encontrar um terreno perfeito para construir a própria casa ou a própria ati-
vidade. No mundo de SL se está circundado por criações dos outros habitantes. Os 
moradores possuem os direitos das suas criações digitais e podem, portanto, vender, 
comprar e comercializar com outros habitantes. É acessível via Internet com um sof-
tware baixado da Web, e se interage com os conteúdos e com os outros moradores 
através de uma representação digital de nós mesmos, o avatar”.

Shareware
“Software distribuído livremente pela Internet que, se utilizado, requer o pagamen-
to de uma quantia (em geral embutida) para o seu criador. Trata-se de programas 
protegidos por copyright, bem diferente do que acontece com o software freeware”.

Social Network
“É uma rede social e consiste em um grupo qualquer de pessoas conectadas entre si 
por diversos laços sociais, que vão desde o conhecimento casual aos relacionamen-
tos de trabalho, aos vínculos familiares. As redes sociais são geralmente usadas como 
base de estudos interculturais em sociologia e antropologia. O fenômeno da social 
network nasceu nos Estados Unidos e se desenvolveu em torno de três grandes filões 
temáticos: o âmbito profissional, o da amizade e o dos relacionamentos amorosos”.

Teologia da comunicação
“Ouvir, testemunhar, reunir-se, compartilhar, celebrar: estas ações pertencem todas à 
experiência cristã mais comum. Tais aspectos recebem luz nova graças aos contem-
porâneos conhecimentos sobre a comunicação. Três elementos caracterizam a teo-
logia da comunicação, âmbito disciplinar em via de definição: 1) o que fundamenta 
a  teologia da comunicação é o evento cristão enquanto tal que implica sempre uma 
relação entre Deus e os homens, entre os membros de uma comunidade cristã e 
entre as comunidades cristãs e o resto da humanidade. O evento cristão – tanto em 
nível de fé quanto de pertença – constitui o lugar onde se entrelaçam as comuni-
cações; 2) o cristianismo na sua história sempre se interessou pelas formas comu-
nicativas da própria mensagem (a Bíblia, antes de tudo, a pregação, a natureza das 
imagens, os sacramentos, etc.). Uma teologia da comunicação deve levar em conta 
a originalidade das revoluções que reconfiguraram não só os instrumentos e os sis-
temas de comunicação, mas também os seus usos e efeitos; a avaliação das novas 
relações entre indivíduos, grupos, povos; 3) esta representa não um dado antropo-
lógico periférico, mas uma dimensão fundamental da existência dos indivíduos e 
da sociedade, uma categoria antropológica central. A comunicação possibilita uma 
porta de ingresso a muitos dos debates atuais”.
Usabilidade
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“Refere-se a um conjunto de características, graças às quais, um produto satisfaz as 
exigências implícitas e explícitas das pessoas que o utilizam (os usuários finais) e de 
ser facilmente compreendido e usado. A usabilidade não se refere somente aos pro-
dutos software; pode ser estendida a todos os instrumentos com os quais o homem 
interage: desde os utensílios de trabalho aos objetos de uso cotidiano (como o celu-
lar, o forno microondas, o estéreo), à mesa de controle dos processos. Comumente 
se faz referência à usabilidade também com o termo user friendly, para indicar justa-
mente as características de facilidade de uso que consentem a usuários não expertos 
interagir eficazmente com o produto”.

Verbal e não verbal (comunicação)
“Na comunicação humana, indica os elementos expressivos envolvidos na comuni-
cação que não prevê o uso articulado e modulado da voz. Antes de tudo, constitui 
um traço do regime da globalidade comunicativa que caracterizava a comunicação 
humana nos inícios da era da oralidade. O homem, antes do advento da escrita, 
comunicava com toda a sua pessoa e isto continua valendo ainda hoje no caso da 
comunicação verbal. A comunicação é a condição irrenunciável do homem: o seu 
verdadeiro e próprio fundamento existencial. Célebre é o slogan da Escola de Palo 
Alto: ‘é impossível não comunicar’. O corpo deve ser considerado como a entidade 
particular portadora de significado e dotada de intencionalidade comunicativa. Falar 
de comunicação não verbal significa referir-se a uma linguagem particular do corpo 
regulada por processos definidos e mecanismos nervosos específicos. Os principais 
sistemas não-verbais de significação são: vocal (tom, pronúncia, intensidade, etc.), 
proxêmico (que diz respeito à distância pessoal) e cinestésico (movimentos do cor-
po, do rosto, dos olhos). Cada um destes sistemas contribui na elaboração do signifi-
cado de um ato comunicativo”.

Verbal ou oral (comunicação)
“É aquele modo específico de comunicação humana que permite a troca de infor-
mações entre dois ou mais interlocutores através da linguagem verbal, mesmo que 
com o significado repleto de elementos não verbais. Existe uma diferença entre a 
linguagem verbal e vocalização. No segundo Bertocaso, o termo se refere somente à 
possibilidade de produzir sons, enquanto que a linguagem verbal pode ser definida 
como o sistema de comunicação que utiliza o canal vocal-auditivo, constituído por 
sinais arbitrários sintaticamente interligados. A linguagem, neste sentido, se apre-
senta como um processo de tipo cultural que se baseia sobre raízes biológicas fun-
damentais”.

Wireless
“Termo referente às telecomunicações celulares ou via satélite, que não necessi-
tam de cabos para difundir conteúdos e oferecer serviços interativos. A tendência à 
adoção de tecnologias e serviços wireless é sempre mais acentuada, como denota a 
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difusão dos telefones celulares, repletos de funções avançadas de elaboração e co-
municação que se assemelham a palm top ou PDA, além da depuração do protocolo 
WAP. ‘A grande inovação do próximo milênio? A mobilidade total’, afirma o escritor 
de ficção científica Arthur C. Clarke”.

Para a redação do presente glossário foram usadas diversas fontes, cujas partes 
copiadas na
íntegra encontram-se entre aspas do tipo. Em particular:

Para os vocábulos: Antropologia cultural, Aprendizagem (novo estilo), Computer Me-
diated Communication, Comunicação social (ou de massa), Concentração cultural, Ci-
berantropologia, Cibercultura, Cibersociedade, Ciberespaço, Direito (e comunicação),E-
book, E-learning, Ética da comunicação, Interatividade, Interpessoal (comunicação), 
Intrapessoal (comunicação), Hipertexto, Mídia e cultura, Multimidialidade, Netiquetas, 
Network, Paradigma, Portal, Poder (e comunicação), Realidade virtual, Teologia da co-
municação, Usabilidade, Verbal e não-verbal (comunicação), Verbal ou oral (comunica-
ção):

LEVER Franco; RIVOLTELLA Pier Cesare; ZANACCHI Adriano. La Comunicazione: Il Di-
zionario di Scienze e Tecniche. Roma: Leumann ; Torino, Rai; Eri-LAS; Elledici, 2002. 

Para os vocábulos: Autoestradas da informação, Avatar, Community, Convergênica di-
gital, Cracker–Hacker, Cibernauta, Digitalização, eBay, Gnu, Novas dependências, Open 
Source, Peer-to-peer, Second Life (SL), Social Network, Sociologia (da comunicação):

BERTOLINI, Piero; MANINI, Milena. I figli della Tv. Firenze: La Nuova Italia, 1993.
CANTELMI, Tonino; D’ANDREA. Alessia. “Fenomeni psicopatologici Internetcorrelati: 
osservazioni cliniche”. In: CANTELMI, Tonino et al. La mente in Internet. Psicopatologie 
delle condotte on-line. Padova: Piccin 2000. 
CANTELMI, Tonino; GRIFO, Giardina Lisa . La mente virtuale. L’affascinante ragnatela di 
Internet. Cinisello Balsamo: Edizioni San Paolo, 2002.
DI MARIA, Franco. “Gruppi telematici e dinamiche virtuali”. In: DI MARIA Franco; CAN-
NIZZARO, Stefania. Reti telematiche e trame psicologiche. Nodi, attraversamenti e fron-
tiere di Internet. Milano: Franco Angeli, 2000.
FERRARIS,  Anna Oliverio. TV per un figlio. Bari: Laterza, 1999; 
MARAGLIANO, Roberto. Nuovo manuale di didattica multimediale. Bari: Laterza, 1998. 
PELLITTERI, Marco. Conoscere l’animazione. Roma: Valore Scuola, 2004.

Sitegrafia:
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Portal Nacional do Cidadão em <http://www.italia.gov.it>.
Wikipédia a Enciclopédia livre em <http://www.wikipedia.it.>.
Free Software Foundation em <http://www.gnu.org/home.it.html>.
Dicionário de Informática em <http://www.dizionarioinformatico.com/>.
Portal italiano de Second Life em <http://www.secondlife.it>.
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Rede Nacional de Comunicação, Educação e Participação – Rede CEP
Secretaria Executiva
Rua Gonçalo Afonso, 55 – Vila Madalena 
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<www.cecip.org.br>.
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<www.ciranda.org.br>.

Comunicação e Cultura
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Tel.: (93) 3067-8000 / Fax: (93) 3067-8005 
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